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RESUMO

Este trabalho destina-se a realizar uma aproximação entre algumas das formulações teóricas contemporâneas da Educação Física Escolar no Brasil e a Escola de Frankfurt. Esta última, compreendida aqui como um complexo teórico, que em hipótese alguma constitui uma doutrina filosófica, mas ao invés disso, uma profunda reflexão sobre o potencial e as limitações da racionalidade e sua subseqüente apropriação social e política. Os aspectos políticos inextricavelmente presentes nas formulações frankfurtianas é que as potencializam pedagogicamente. A ênfase na subjetividade, individualidade e estética possibilitam um questionamento a dogmatização do saber e seu subseqüente posicionamento em meio às lutas e conflitos de classe. A partir disso, toda a dinâmica escolar, a qual a Educação Física está imersa, pode ser compreendida sob uma perspectiva ideológica, política, de disputa e de poder. Ao circunscrever as diretrizes teóricas e metodológicas da Educação Física Escolar inauguradas pela abertura política brasileira em relação à Teoria Crítica, buscamos fundamentação teórica concisa para a construção de uma prática pedagógica que possibilite o cumprimento do verdadeiro e definitivo papel social deste componente curricular; a dizer-se, a plena emancipação humana.
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Os que realmente desejam abalar uma sociedade estabelecida devem formular uma teoria que explique de modo fundamental essa sociedade; ou que, no mínimo, tenha a aparência de fornecer-lhe uma explicação satisfatória. [...] o descontentamento contido por toda parte se agravará e chegará `a exasperação, pelo mero conhecimento vago da existência de uma condenação teórica à ordem das coisas. [...] o primeiro mérito de uma teoria crítica exata é fazer parecerem ridículas, de imediato, todas as demais. 

DEBORD, 2003, p. 150 – 151.

Introdução

Diante do atual momento social em que vivemos, que pode ser traduzido pela transformação dos referenciais paradigmáticos e epistemológicos que orientavam os diversos campos de atuação humana, uma série de contestações abatem-se sobre inúmeras instituições sociais. 

Neste cenário, tido como caótico, de crise e de complexidade, urge buscarmos uma análise que nos permita compreender este novo contexto social, pois acreditamos que elucidando e compreendendo as questões pertinentes a esta nova sociedade e especialmente suas conseqüências sobre a educação, sejamos capazes de delinear novas perspectivas de intervenção pedagógica na área de Educação Física.

Entretanto, esse alargamento de horizonte proveniente de reformulações nas práticas pedagógicas e nas suas novas diretrizes não deve se dar de maneira despretensiosa ou imparcial, ou seja, as práticas escolares não podem se deixar instrumentalizar a serviço do perverso e injusto mercado capitalista, mas exatamente ao contrário disso, as novas práticas que se formulam devem ser encaradas como um espaço de contradições, contestações e intencionalidades, um espaço de identidades, de opressão e de resistência.   

É nesse sentido que pretendemos retomar neste artigo uma análise sobre as influências exercidas pelas teorizações da Escola de Frankfurt sobre as formulações teóricas na Educação Física Escolar no Brasil.  Nosso intuito é de que com isso, possamos oferecer mais um subsídio teórico para as discussões acerca da real contribuição da Educação Física ao processo de construção da autonomia dos educandos.  

Diante da complexidade e abrangência das teorizações da Escola de Frankfurt, as ferramentas empíricas tornam-se incapazes de responder as questões suscitadas por esse trabalho.  Logo, fez-se necessário lançar mão de ferramentas, técnicas investigativas e procedimentos metodológicos complementares, e mesmo alternativos.  Neste intuito, realizamos uma análise descritiva de natureza reflexiva para explicitar as influências exercidas pela Teoria Crítica sobre a Educação Física Escolar brasileira.  

Compartilhando da crença de que o pensamento não pode ser totalmente controlado, e reflexões não podem ser imparciais. Qualquer conclusão objetiva e precisa deve ser repudiada. Por conta disso, essa nossa decisão metodológica deve ser encarada como uma tentativa de revelar a futilidade dos sistemas conceituais cientificistas fechados, e por isso mesmo dogmáticos, a exemplo do que desejavam e fizeram os intelectuais frankfurtianos. Nesse tipo de investigação, de caráter filosófico, prevalece uma atitude sugestiva, uma tentativa de mostrar a plausibilidade de uma interpretação alternativa, fazendo uso da argumentação pensada dialeticamente para construção de sistemas multifatoriais, abertos e flexíveis; enfim deve ser compreendida como “uma tentativa de apontar direções, ao invés de impô-las sistematicamente” (KRETCHMAR, 2002, p.255).

Inovações científico-tecnológicas: repercussões sociais e implicações educacionais

A escola está, e sempre esteve, submetida às tensões provindas das instâncias sociais, que por sua vez, passam por um momento de graves incertezas e contestações ainda mais severas devido às bruscas rupturas que lhe foram impostas pelo pós-industrialismo e pela globalização. A escola perde seu referencial, ou como esclarece TEDESCO (1998) "a crise na educação já não provém da forma deficiente de como a educação cumpre os objetivos sociais que lhe são atribuídos, mas o que é ainda mais grave, do fato de não sabermos que finalidades ela deve cumprir e para onde efetivamente deve orientar suas ações" (p. I5). Há um consenso em reconhecer a repercussão e o impacto das mudanças sociais, econômicas e políticas sobre a educação (LIBÂNEO, 2002).

Neste contexto, destacamos os avanços científicos e as inovações tecnológicas como um dos marcos referenciais deste quadro de mudanças sociais, pois nenhum outro período histórico quanto o nosso foi tão invadido pelas ciências. 

A ciência torna-se uma força de produção, curvando-se as prerrogativas financeiras e mercadológicas, conforme nos afirma LYOTARD (2002, p. 77) "traça-se uma equação entre riqueza, eficiência e verdade [...] a pesquisa e investigação científica associada a esta dimensão funcional e instrumental, que manifesta-se nas aplicações destas em tecnologias, agrega poder ao conhecimento”. Dito de outra forma, o conhecimento toma-se a principal ferramenta de uma nova economia de inovação perpétua.

Diante dessas circunstâncias, "o conhecimento, passou a constituir a variável mais importante na explicação das novas formas de organização social e econômica" (TEDESCO, op.cit., p.20). A escola, assim como os institutos de pesquisa, as universidades, enfim todas as instituições que produzem e transmitem conhecimento, tornam-se a usina de força da sociedade contemporânea; uma espécie de fábrica do conhecimento.

O conhecimento constitui a variável mais importante na aplicação das novas formas de organização social e econômica [...] os recursos fundamentais para a sociedade e as pessoas seriam a informação, o conhecimento e a capacidade para produzi-lo e manejá-los" (TEDESCO, op. cit. p. 20). 

Com isso, a escola sendo uma das principais agências de distribuição do conhecimento assume um lugar de ainda mais destaque social. Apropriar-se dos locais que produzem ou distribuem conhecimento socialmente mais significativo, passa a ser a mais relevante das tarefas.

Essas novas exigências postas pela reformulação da economia de mercado inauguram, no cenário educacional, teorizações no sentido de reordenar o trato do conhecimento realizado pela e na escola, como saída para o seu quadro de crise e contestações. Deve tratá-lo como algo a ser construído, de caráter pluridimensional, menos seguro, menos estável e mais incerto, deve saber tratá-lo a partir da dupla face do erro e da ilusão do conhecimento (MORIN, 2002).

O que tais formulações alegam é que diante da grande quantidade de informação disponível em diversas fontes, a escola deve capacitar seus alunos a utilizarem essas fontes para aquisição do saber. A principal competência a ser estimulada na escola do século XXI é aprender a aprender. A escola deve oferecer uma formação geral sólida através do ensino dos seus conteúdos e dar aos alunos condições de pensar cientificamente. A dúvida e a experimentação, antes restrita as esferas das pesquisas e laboratórios científicos, devem ser estendidas ao âmbito escolar.

Porém, o delineamento de novas perspectivas educacionais, que giram em tomo de um novo estatuto epistemológico do conhecimento, não pode ser encarada ou mesmo implementada, apenas, e exclusivamente pela lógica do mercado, pois nesse tipo de discurso, muito difundido e aceito atualmente, está a idéia de preparar o futuro trabalhador, qualificado para atuar dentro do novo sistema, apto a curvar-se e servir aos seus senhores. O que estamos tentando evidenciar com isso é que aspectos econômicos, que visam tão somente o lucro, não devem e não podem apropriar-se das questões relativas a educação com a alegação de formação de competências humanas para a competitividade econômica internacional, sob o risco de que o binômio educação e conhecimento seja mau conjugado, invertendo-se a hierarquia ética, ou seja, ao invés do conhecimento servir a educação, é a educação que serviria ao conhecimento para fins mercadológicos, já que na economia de inovação perpétua o conhecimento é amola propulsora mais relevante. O conhecimento deve ser tratado para além dos processos mercadológicos inovadores. O conhecimento deve ser fundamentalmente humanizado (DEMO, 2001).

A problemática perpassa por tais considerações, de caráter teórico, ideológico e eminentemente político. Por conta disso, compartilhamos da opinião de que as críticas formuladas à educação não encontram sua origem no próprio sistema educacional, e sim no mundo social, em especial, na sociedade capitalista. Com isso, reformulações teóricas foram propostas na década de 70, com a idéia de faze-Ia sob a égide de uma crítica social e filosófica mais ampla. Era preciso um fundamento teórico que contestasse a essência e origem do graves problemas e injustiças sociais.

Esses movimentos passaram então, a se apropriar regular e sistematicamente, da Teoria Crítica da Escola de Frankfurt, que contestava a legitimidade da racionalidade técnica e instrumental. E a partir daí, atribuíram-lhe o status de fundamento teórico básico a uma crítica curricular.

A Teoria Crítica da Escola de Frankfurt

Partiremos do pressuposto de que toda a construção educacional crítica deve suas teorizações a tradição do pensamento crítico inaugurado pela Escola de Frankfurt. Sendo assim, julgamos extremamente útil tentar explicitar essas filiações teóricas nas elaborações progressistas da Educação Física Escolar brasileira.

A Teoria Crítica representa uma espécie de revitalização do pensamento marxista, com uma diminuição na ênfase economicista atribuída à obra de MARX. Isso não significa que o pensamento frankfurtiano não tivesse considerado a dimensão econômica, ou das relações de produção como determinante do homem, apenas relativizaram tal influência, direcionando sua atenção a outras dimensões da totalidade social: o indivíduo e sua psique, a subjetividade, a estética e a cultura.

Trata-se então de acusar a racionalidade de ter se instrumentalizado em conhecimento técnico-científico. É uma contundente rejeição ao positivismo e a epistemologia objetivista; uma incredulidade na convicção de que o conhecimento é absoluto, fixo e imutável, dotados de critérios que independem do contexto cultural na qual estão inseridos. SARUP (1980:92), referindo-se ao positivismo afirma que "ele é mais forte do que muitos de nós havíamos suposto, sendo difícil questiona-lo com êxito", chamando atenção ao fato de que os frankfurtianos foram, provavelmente, os primeiros a reconhecerem a onipresença e disseminação do pensamento positivista por toda a cultura.

Ao se posicionarem de maneira ríspida e hostil frente à ciência, a Escola de Frankfurt introduz a este espectro, a idéia de que as práticas científicas deveriam ser acrescidas de uma reflexão, para que não se deixassem guiar tão somente pelo espírito racional matemático- cartesiano, que acaba por suprimir a consciência e a liberdade humana, ao invés de trazê-los; condenando tacitamente o pragmatismo científico enquanto força de produção, pois "o fato de a ciência como força produtiva e meio de produção, cooperar para o processo de vida da sociedade não justifica, de forma alguma, uma teoria pragmática do conhecimento" (HORKHElMER, 1990, p. 7).

Por serem extremamente críticos aos mecanismos de reprodução da sociedade capitalista, e reconhecerem que a lógica de funcionamento desta se propaga por toda a cultura, não se pode aceitar saídas fáceis para esse complexo quadro de dominação. Logo, esse pseudopessimismo alardeado nos escritos de Frankfurt deve-se a resistência em aceitar mediações harmoniosas frente às profundas contradições sociais do capitalismo. E concordamos com a posição assumida por PUCCI (1994) quando ao analisar a Teoria Crítica compreende que desde o início, ela pretendia resgatar a promessa kantiana de razão emancipadora; é a negação da negação, que mantêm aceso o desejo de superação do status quo.

A Teoria Crítica é uma teoria que trata da dominação da natureza e do homem, pelo próprio homem (ADORNO & HORKHEIMER, 1985).

O saber que é poder não conhece nenhuma barreira, nem na escravização da criatura, nem na complacência face aos senhores do mundo. Do mesmo modo que está a serviço de todos os fins da economia burguesa na fábrica e no campo de batalha, assim também está a disposição dos empresários, não importa sua origem (ibid., p.20)

A Teoria Crítica pretende, "explicar a realidade social distorcida, desocultar as relações assimétricas de poder, esclarecer as contradições que reproduzem um sistema de dominação" (PUCCI & ZUIN, 1999, p. 60). É aqui, que a Escola de Frankfurt, dimensiona suas idéias politicamente, por uma crítica da dominação que se "camufla" sob uma atmosfera de neutralidade, impedindo que as relações desiguais possam emergir a transparência, ao nível do consciente e com isso, não se tomem perceptíveis. A dominação e exploração se fazem valer através da ideologia estabelecida nas relações de poder que permeiam toda a sociedade. É uma teoria de denúncia, de acusação, de questionamento e de insubmissão.

O privilégio atribuído à crítica da razão instrumental justifica-se ante a universalidade assumida por tal racionalidade, pois a ciência, dotada de uma enorme aplicabilidade prática, teve condições de invadir todas as dimensões da vida cotidiana, levando em seu bojo, conseqüentemente, a própria instrumentalidade técnica da razão.

Isso inclusive constituiria o ponto fulcral de decadência da racionalidade, pois a partir daí, o conhecimento se transformaria em mito. A manifestação exemplar da mitificação do conhecimento, que articula de maneira lógica e tangível a crítica a racionalidade instrumental e sua onipresença e crescente disseminação, é a indústria cultural, que toma, definitivamente, o conhecimento totalitário, absolutista e propriamente ideológico. 

A cultura, assim como foi feito com a ciência, passa a ser manipulada e instrumentalizada aos interesses do mercado capitalista, passando então a configurar um novo conteúdo ideológico, onde o poder controlador da sociedade capitalista invade todos os aspectos do comportamento humano; sendo nela (cultura), que a lógica de mercadoria se realiza. 

Os produtos culturais deixam de ser predominantemente valores de uso para se tomar mercadorias, integrados a lógica de mercado; são produzidos e reproduzidos em série como qualquer outro objeto; tomam-se acessíveis a população pela possibilidade de adquiri-los. O desenvolvimento dos meios de comunicação faz com que muitos produtos culturais invadam as casas da maioria das pessoas (PUCCI & ZUIN, 1999, p. 9).

A indústria cultural se estabelece como um fator hegemônico. Sua programação ocupa permanentemente a vida dos indivíduos, reproduzindo de maneira eficaz a ideologia dominante. Essa exposição permanente cria uma harmonia, já que é capaz de podar a capacidade de apreensão crítica da realidade, e assim os dominados consentem sua própria dominação.

A indústria cultural é uma fábrica de sonhos, onde o que se sonha é o sonho dogmático de um realismo ingênuo. Poderíamos dizer também que ela é narcotizante na medida em que tanto produções alucinações, como também produz um prazer no sofrimento, aqui possibilitado pelo expediente masoquista de identificar-se com o seu opressor (PUCCI & ZUIN, 1999).

Educação Física Escolar e o potencial pedagógico da Escola de Frankfurt

O currículo escolar tradicionalmente concebido é visto como um processo de racionalização da sua construção e testagem, passando a ser considerado, segundo SILVA (2002:12) como a "especificação precisa de objetivos, procedimentos e métodos para obtenção de resultados que possam ser precisamente mensurados", onde as questões centrais estão na organização, desenvolvimento, técnica e padronização; na busca de soluções cada vez mais eficientes na forma de organizá-lo. Aqui a eficácia é a palavra de ordem. Este tipo de organização, parte do pressuposto de que as fontes do currículo são imparciais e neutras de valores, que por si só, se legitimavam como verdadeiros. A exemplo do que acontecera nas práticas científicas, a programação curricular escolar, passava então a experimentar uma tecnificação exacerbada, movido exatamente pela ânsia de legitimar-se como uma elaboração científica.

A mesma instrumentalização experimentada nas ciências em geral, podia agora, ser percebida também na área educacional. Essas concepções tinham como modelo institucional à fábrica, estando voltadas para a economia e comprometidas com a eficiência, com a performance. Nestes termos, floresciam desde o início sob condições circunstanciais que apontavam, quase que naturalmente, para a questão da padronização, mecanização, previsão e controle. Termos tão comuns em uma sociedade com fortes vínculos à instituição fabril. Portanto, a idéia de que a educação com ênfase em um tipo de conhecimento abarcado e determinado pela economia personifica-se, desde então, através de práticas pedagógicas balizadas por concepções curriculares tradicionais.

Ao mesmo tempo ganha força entre os teóricos educacionais a idéia de que os conhecimentos escolares difundidos pelos currículos deveriam ser observados não mais como neutros e naturais, mas exatamente ao contrário, como sendo conhecimentos particulares, como um reflexo dos interesses de uma determinada classe: a classe dominante. Já que "a seleção que constitui o currículo é resultado de um processo que reflete os interesses particulares das classes e grupos dominantes (SILVA. 2002 p.46)". 

A atribuição de poder as relações da escola e a intencionalidade na escolha dos programas curriculares é que dá o tom eminentemente político de suas reflexões, pois a escola, constitui um espaço de luta ideológica e de conflitos de interesses (ALTHUSSER, 1985).

Na Educação Física podemos notar que a valorização do pensamento cientificista se faz presente através da forte influência exercida pelas áreas biomédicas que acabavam orientando as práticas escolares dessa disciplina no Brasil através de um paradigma biológico - mecanicista.

As tendências atuais da educação física são o espelho das modernas correntes pedagógicas e dos conceitos subjacentes que temos do próprio homem, na medida em que a condução dos exercícios físicos na escola reflete urna postura filosófica - consciente ou não -dos educadores que atuam na área (OLIVEIRA, 1985, p.26).

Com isso, queremos evidenciar que os princípios teóricos que orientam a Educação Física são em essência, os mesmos princípios que fundamentam as Teorias Curriculares mais amplas e os questionamentos lançados à educação em geral. 

Vamos a partir de agora tentar explicitar os pontos de convergência entre as formulações das Teorias Curriculares Críticas, subjacentes a inauguração de uma escola de pensamento progressista na Educação Física Escolar brasileira e a tradição crítica fundada pela Escola de Frankfurt.

Um dos eixos do pensamento frankfurtiano mais valorizados por conta do seu potencial pedagógico é a função educativa da auto-reflexão crítica, pois é somente através dessa reflexão que uma dimensão que vai além do círculo de mercadoria gerado por tudo aquilo que agora é tocado pela indústria cultural pode ser fomentada. Com o universo cultural sendo dominado pela lógica do mercado e se transformando em elemento de dominação política, somente a retomada coletiva dessas reflexões surgiria como maneira de superar esta realidade. Uma realidade cultural que deve ser compreendida numa perspectiva histórica.

Nesse item já podemos enumerar a primeira similitude entre as formulações teóricas contemporâneas da. Educação Física Escolar e a Teoria Critica, e o faremos através da idéia defendida por GHIRALDDELI (1988), sobre a promoção de uma prática pedagógica alicerçada na reflexão, onde "a Educação Física se reestrutura como prática re-flexiva" (p.58). Para GIROUX (2000), a reflexão crítica assume papel central na configuração de uma força resistente aos mecanismos de reprodução capitalista. Idéia esta, já presente nos escritos de ADORNO (1995) que reclamava à necessidade de uma formação cultural, e somente isso, como elemento que teria condições de se contrapor a “semi-formação” difundida pela “semicultura” arraigada na indústria cultural .

Ainda nesse sentido, trazemos o conceito de "popularização da política" (GHlRALDELLI, op.cit:50), que seria uma espécie de socialização da política, que é a "pululação de núcleos de renovação do pensamento e a crescente tendência ao desmascaramento da ideologia liberal burguesa" (p.50). Esta idéia de desmascarar ideologia encontra perfeito paralelo na idéia frankfurtiana de desvelar as contradições da realidade social. E percebemos isso quando o autor diz que “faz-se necessário agudizar as contradições e, nesse sentido, batalhar pela socialização da política. Devemos caminhar na direção do aumento de participação popular no processo político [...]" (ibid. p.49).

E continua o autor:

O papel da Educação Física nesse processo é acompanhar e promover o combate à ideologia liberal burguesa e ao conservadorismo [...] urge encontrar a maneira eficaz de entrelaçar o trabalho corporal e o movimento com outros instrumentos íntimos aos processos mais gerais de combate aos diversos pontos ideológicos ligados às velhas concepções de mundo forjadas no capitalismo (ibid. p.51).

Obviamente, estabelecer a Educação Física como um conteúdo cultural não é um mero jogo de palavras. Implica um redimensionamento dos eixos paradigmáticos que balizam suas práticas, pois isso amplia as possibilidades de intervenção da Educação Física, até então - mesmo teoricamente - restrita e hegemonicamente vinculada ao eixo paradigmático da aptidão física (CASTELLANI FILHO, 1998).

A atuação dos professores de Educação Física, numa perspectiva cultural, implica considerar que o homem é fruto de suas relações sociais, e que estas mesmas relações impregnam o movimento humano, ou seja, "os conflitos inerentes às relações sociais se apoderam do movimento humano" {GHlRALDELLI, op.cit., p.54). É a inauguração da relação entre as manifestações da Educação Física, com o complexo cultural mais abrangente de maneira íntima e indissociável. Na verdade, a concepção da Educação Física enquanto cultura, cria de fato, a possibilidade de operacionalizar uma pedagogia crítica, de resistência, de confrontação ideológica, pois baseada nesse enfoque teórico, a Educação Física, deve metodologicamente, trabalhar os conteúdos de aprendizagem num contexto histórico, estabelecendo e evidenciando as relações entre o momento social e os componentes ideológicos das manifestações típicas da Educação Física (ibid). Consiste na tentativa de a partir da prática da Educação Física, informar as gerações mais novas, os processos ideológicos contidos em tais práticas, evidenciando suas relações com a política, com a economia e outras esferas de atuação humana.

Nessas circunstâncias, a Educação Física serviria:

Para que as pessoas se descubram enquanto seres históricos concretos, inseridos em classes que possuem interesses convergentes e antagônicos. Deve fornecer instrumentos para que as pessoas trabalhadoras, que constituem a maioria do país, enfrentem o cotidiano com menos sofrimento e com mais eficácia na luta de classes estafantes na qual estamos inseridos (ibid. p.57).

Portanto, a Educação Física influenciada direta ou indiretamente, pelo pensamento de Frankfurt, e que pretende alinhar-se as Teorias Curriculares Críticas que acusam a escola de terem demasiadamente se preocupado com aspectos técnicos e organizacionais, deve reorganizar seus eixos metodológicos para adequar-se, definitivamente, as necessidades e exigências da "escola do futuro", pois como bem nos alerta OLIVEIRA (op.cit.).

O novo perfil delineado para a educação física escolar contemporânea, não permite mais que se adotem determinados roteiros de aula, constituídos de partes e transformados em rotinas de trabalho. Essas formulações estáticas, fragmentam a aula, dividindo-a em compartimentos estanques e desviando o professor de sua tarefa educativa (p.63).

Esse é o verdadeiro potencial pedagógico da Teoria Crítica da Escola de Frankfurt: acusar as contradições da realidade social para que a escola comprometida politicamente com a democracia e com a igualdade de direitos e oportunidades possa vincular conhecimentos que instruam os oprimidos e dominados. Conhecimentos estes que os tornem conscientes da sua situação na sociedade e que ofereça subsídios para uma luta política e subseqüente transformação social

E para que a intervenção pedagógica em Educação Física se legitime pela relevância de sua contribuição no processo de formação da cidadania, ela deve em primeiro lugar, abandonar concepções pedagógicas técnico-esportivas, que diante das novas circunstâncias sociais, tornaram-se antiquadas, arcaicas e mesmo anacrônicas, para que em seguida, possa auxiliar o desmascaramento da realidade social através dos seus conteúdos de ensino pela construção de novas metodologias e concepções de ensino, que respondam mais adequadamente as demandas que se colocam frente a instituição escolar. E essas novas metodologias e concepções podem e devem ser desenvolvidos sob a luz das teorizações da Escola de Frankfurt, pois nas palavras de HORKHEIMER (1990:1), "tirar conseqüências da Teoria Crítica para atuar politicamente é o anseio daqueles que pensam com seriedade."

No Brasil existem estudos sobre a Escola de Frankfurt em sua aplicabilidade educacional e seus desdobramentos curriculares. Contudo é necessário que se façam maiores estudos desse pensamento crítico especificamente no contexto da Educação Física, principalmente sobre a forma como estes incidem sobre as concepções de corpo e movimento, e sobre como a cultura corporal dialoga com as questões levantadas por esta Teoria.

Pois se as análises sociais apontam para uma realidade contraditória, excludente e cheia de injustiças, é urgente reafirmamos nosso compromisso pela superação da opressão e por uma completa transformação social, e é para isso que nos valemos das leituras frankfurtianas, que com seu materialismo histórico e uma dialética cultural, possamos redimensionar os conhecimentos propagados pelos currículos escolares e encará-los enquanto produção cultural, historicamente produzida e acumulada em todo seu potencial político.

Considerações Finais. 

Após buscarmos algumas introdutórias reflexões sobre o papel do conhecimento em nossa sociedade, argumentamos no sentido de que este foi responsável, direta ou indiretamente, por profundas alterações no cenário sócio – cultural, político e econômico, pois sob a égide da ciência e da tecnologia, cultivou-se uma filosofia social de progresso e industrialização, presentes no ideário capitalista. Filosofia esta, que se difundiu para inúmeras áreas da atuação humana, inclusive para a educação. 

A incorporação da ideologia industrial – capitalista pela área educacional, fez com que essa concepção filosófica se cristalizasse como o fundamento teórico mais largamente disseminado entre os educadores, onde o conhecimento é tido como neutro, imparcial, apolítico e natural; uma espécie de absolutização do saber. Assim, as Teorias Curriculares Tradicionais, que em seu caráter prescritivo, valorizavam tão somente os aspectos técnicos do currículo. Em outras palavras, as concepções filosóficas que estão arraigadas na sociedade, e manifestas em todos os episódios sociais, influenciam decisivamente as concepções que irão fundamentar as práticas escolares. 

A partir das reflexões da Escola de Frankfurt operacionalizadas nas concepções curriculares críticas é que devemos buscar fundamentos teóricos para uma análise crítica das práticas pedagógicas em Educação Física, que nas escolas brasileiras estiveram historicamente vinculadas a uma abordagem curricular mais ortodoxa, onde o ensino tecnicista se fazia valer. 

Com a intenção de romper com esse eixo paradigmático tecnicista comprometido com a aptidão física é que reafirmamos a latente necessidade de compreendermos a atualidade e o potencial pedagógico do pensamento crítico de Frankfurt. Ainda em tempo, gostaríamos de circunscrever as análises aqui expostas que remontam a teorizações na área da Educação Física muito pontuais e especificamente datadas. Pois no final da década de 80 e início de 90, muitos avanços teóricos foram realizados no campo da Educação Física, sobretudo no que diz respeito à concepção de Educação Física como cultura intrínseca a essas Teorias, profundamente influenciadas pelas contemporâneas abordagens da antropologia cultural. Contudo, isso já foge em muito aos limites a que este trabalho se propôs, mas que ainda assim, pensamos ser digno de nota para que se evite futuras más interpretações.

Novas metodologias, concepções e tecnologias podem ser desenvolvidas sob a luz das teorizações da Escola de Frankfurt.
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